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R E L A Ç Ã O    P A R A C R O N O L Ó G I C A  
( P A R A C R O N O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A relação paracronológica é o modo de a consciência, intra ou extrafísica,  

interagir com o tempo, no âmbito intraconsciencial, direcionada pelo materpensene individual  

e tendências paragenéticas, em consequência das próprias experiências holobiográficas, levando 

em consideração também as influências do Zeitgeist e dos holopensenes dos ambientes e param-

bientes onde se manifesta. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo relação vem do idioma Latim, relatio, “ação de dar em retorno; 
relação; relatório; discussão; proposta; ação de relatar; narração; exposição”. Apareceu no Século 
XIV. O elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para 
além de”. A palavra cronologia provém do idioma Francês, chronologie, e este do idioma Grego, 

khronología, composto por (de) khrónos, “Ciência das medidas do tempo”, e lógos, “Ciência; Ar-
te; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Relação com o tempo multidimensional. 2.  Relação paracronêmica.  

3.  Interação paracronológica. 4.  Interação paracronêmica. 5.  Interação temporal da consci-
ência. 

Neologia. As 3 expressões compostas relação paracronológica, relação paracronológi-
ca homeostática e relação paracronológica nosográfica são neologismos técnicos da Paracrono-

logia. 

Antonimologia: 1.  Inconsciência temporal. 2.  Dissociação paracronológica. 3.  Perda 

cronêmica. 4.  Relação atemporal. 5.  Condição atemporal da consciência. 

Estrangeirismologia: o leitmotiv holobiográfico; o time lapse da visão panorâmica pro-

jetiva; a disponibilidade interassistencial hic et nunc; a ortopensenidade full time; o fenômeno su-

cedido once in a lifetime; o tempus fugit; a pressão holopensênica do Zeitgeist. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade do emprego evolutivo do tempo. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Aproveite-

mos cada instante. Tempo: recurso evolutivo. 

Ortopensatologia:  “Tempo. Você é levado pelo tempo ou empurra o tempo com  

a sua vontade?”. “Quanto mais a conscin utiliza bem o seu tempo, mais tempo ela deseja dispor 

para render mais evolutivamente”. “Para quem sabe aproveitar o tempo, o segundo é 1 minuto,  

1 minuto é uma hora, uma hora é 1 dia, 1 dia é uma semana, uma semana é 1 mês, 1 mês é um 

ano, e 1 ano é 1 século”. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal relativo à Paracronologia; os cronopensenes, a cro-

nopensenidade; a cronologia pensênica; os paleopensenes; a paleopensenidade; os retropensenes; 

a retropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; o fluxo autopensênico; a autopensenidade 

errática; os estagnopensenes; a estagnopensenidade; o timing preciso do anciropensene; o holo-

pensene da época; os evoluciopensenes, a evoluciopensenidade; a retilinearidade autopensênica; 

os prioropensenes, a prioropensenidade; os hiperpensenes, a hiperpensenidade; a pensenidade 

atemporal da Consciex Livre (CL). 
 

Fatologia: a relação com o tempo medido pelos relógios atômicos; a percepção idiossin-

crática da passagem do tempo; o tempo desperdiçado; o tempo aproveitado; o passatempo; as au-

tomimeses dispensáveis; as marchas e contramarchas evolutivas; a sincronicidade não percebida; 

o senso de oportunidade mais amplo; a dispersão consciencial; a segunda chance; o provisiona-
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mento e preparação de recursos intrafísicos; a Era da Aceleração da História Humana; as horas- 

-aula acumuladas para o crescimento pessoal; o desenvolvimento de habilidades úteis; as autorre-

petições consolidadoras de trafores; o tempo empregado em estudo e pesquisa; a rotina produtiva 

do conscienciólogo; a diminuição do intervalo entre as oportunidades interassistenciais; a acele-

ração da autevolutividade; o compléxis; a maximoréxis. 
 

Parafatologia: a relação paracronológica; a relação com o tempo extrafísico; a paras-

sincronicidade providencial; a parassincronicidade inoportuna; a cosmovisão da perspectiva seri-

exológica; o autaperfeiçoamento do estado vibracional (EV) profilático; a relatividade da passa-

gem do tempo nas diferentes dimensões; o descompasso paracronológico da consciex presa ao 

passado; a paciência do amparador extrafísico em relação à hesitação da conscin; as reurbexes 

promovendo mudanças graduais nas Sociedades Humanas (Socins); o multicompletismo existen-

cial; a precognição relativa à Era Consciencial; a autotranscendência definitiva do tempo origina-

da na terceira dessoma. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo lazer produtivo–rendimento interassistencial; o sinergis-

mo aceleração da História Humana–aceleração da História Pessoal; o sinergismo gestão finan-
ceira eficiente–gestão do tempo eficiente. 

Principiologia: a consciência enquanto princípio antientrópico do Cosmos; o princípio 
de qualquer momento ser propício à megadecisão evolutiva; o princípio de a evolução não dar 
saltos. 

Codigologia: o refinamento do código grupal de Cosmoética (CGC) ao longo dos sé-

culos. 
Teoriologia: a teoria da relatividade geral; o multiverso proposto pela teoria M; a teo-

ria da inexistência do tempo. 
Tecnologia: a técnica do planejamento semanal de atividades; a técnica do acompanha-

mento da lista de tarefas (follow up); a técnica da matriz urgência versus importância; a técnica 
da agenda holossomática; a técnica antiassediológica dos 15 minutos de espera; a técnica de 
mais 1 ano de vida intrafísica. 

Voluntariologia: o fator tempo incidente no voluntariado interassistencial pessoal. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autor-
ganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Evoluci-
ologia. 

Efeitologia: o efeito do tempo corretamente estimado na boa qualidade da tarefa reali-
zada; o efeito da ludopatia no desperdício de tempo, dinheiro e degradação do convívio social 
sadio; o efeito da agenda pessoal organizada na produtividade da conscin. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas por variadas experiências ao longo da vi-

da; as neossinapses conquistadas pelo investimento de tempo em atividades desenvolvedoras de 

múltiplas inteligências. 
Ciclologia: o ciclo das estações do ano; o ciclo ressoma-crescimento-maturidade-enve-

lhecimento-dessoma; o ciclo da frustração contrapondo-se ao ciclo da prosperidade; o ciclo mul-
tiexistencial; o ciclo mentalsomático. 

Enumerologia: o ato de postergar tarefas; o ato de atrasar-se para compromissos; o ato 

de adiantar-se para entrevistas; o ato de aproveitar oportunidades assistenciais; o ato de omitir-se 

superavitariamente; o ato de superar os desafios impostos pelo tempo; o ato de desativar o psicos-

soma para ingressar no ciclo mentalsomático. 
Binomiologia: o binômio pontualidade-respeito; o binômio paciência-continuísmo;  

o binômio tempo-espaço; o binômio lucidez-prognóstico. 
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Interaciologia: a interação descanso-produtividade; a interação Cronologia-Paracro-
nologia; a interação obtenção de resultados positivos–automotivação. 

Crescendologia: o crescendo desenvolvimento parapsíquico–autoconscientização multi-
dimensional (AM)–aproveitamento máximo das oportunidades evolutivas; o crescendo centrífu-
go autocognição-autoconscientização-ação. 

Trinomiologia: o trinômio autorreciclagens-persistência-compléxis. 
Polinomiologia: o polinômio ansiedade-precipitação-arrependimento-autassédio; o po-

linômio neoexperiências–aprendizagens–correções de rumo–sabedoria. 
Antagonismologia: o antagonismo preguiça / operosidade; o antagonismo nanosse-

gundos / multimilênios; o antagonismo bradipsiquismo / taquipsiquismo. 
Paradoxologia: o paradoxo do excesso de prioridades; o paradoxo de a inexperiência 

juvenil ocorrer no máximo vigor somático; o paradoxo de a navegação na Internet agilizar as 
pesquisas (economia de tempo) mas favorecer a dispersão consciencial (dispêndio evolutivo). 

Politicologia: a cronocracia; a espiral evolutiva do surgimento da democracia na Grécia 

Antiga até a democracia pura; o anacronismo do culto à monarquia no terceiro milênio; a verpo-

nocracia; a cosmocracia. 
Legislogia: a lei do eterno retorno; o tempo unidirecional relativo à 2a lei da termodinâ-

mica; a lei do maior esforço evolutivo. 
Filiologia: a cronofilia; a cogniciofilia; a laborfilia; a neofilia. 
Fobiologia: a decidofobia geradora de atrasos evitáveis. 
Sindromologia: a síndrome da pressa; a síndrome do oráculo; a síndrome da procrasti-

nação; a síndrome do deficit de atenção; a síndrome da inércia grafopensênica; a superação da 

síndrome da dispersão consciencial; a evitação da síndrome do ansiosismo pelo planejamento de 

metas e realizações. 
Maniologia: a antiquomania; a mania de empurrar tudo com a barriga. 
Mitologia: os mitos da criação mantenedores dos dogmas religiosos durante séculos; os 

mitos apocalípticos enquanto instrumentos de dominação pelo medo; a superação do mito da per-
feição. 

Holotecologia: a cronoteca; a parapsicoteca; a arqueoteca; a ressomatoteca; a sincrono-

teca; a prioroteca; a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Paracronologia; a Cronologia; a Cronometrologia; a Sincronolo-

gia; a Parassincronologia; a Minissincronologia; a Megassincronologia; a Prospectivologia; a Ho-

lobiografologia; a Autoparacronologia; a Autopriorologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a consréu 

ressomada; o ser desperto; a Consciex Livre. 

 
Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o autodecisor; o completista; o conscienciômetra; o inexperiente; o desocupado; o disperso; 

o hedonista; o procrastinador; o atrasildo crônico; o proexólogo; o evoluciente; o pesquisador;  

o voluntário; o homem de ação; o físico; o cosmólogo; o escritor; o intelectual; o parapercepciolo-

gista; o evoluciólogo ressomado; o multicompletista existencial; o Serenão ressomado. 

 
Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a autodecisora; a completista; a conscienciômetra; a inexperiente; a desocupada; a dispersa;  

a hedonista; a procrastinadora; a atrasilda crônica; a proexóloga; a evoluciente; a pesquisadora;  

a voluntária; a mulher de ação; a física; a cosmóloga; a escritora; a intelectual; a parapercepciolo-

gista; a evolucióloga ressomada; a multicompletista existencial; a Serenona ressomada. 

 
Hominologia: o Homo sapiens chronemicus; o Homo sapiens temporalis; o Homo sa-

piens longevitalis; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens parasynchronicus; o Homo 
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sapiens praecognitor; o Homo sapiens tachyrhythmicus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo 
sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: relação paracronológica homeostática = o arrependimento quanto à ação 

individual anticosmoética cometida, servindo intraconsciencialmente enquanto aprendizado, de 

maneira pontual, prevenindo futuras repetições; relação paracronológica nosográfica = a autocul-

pa quanto à ação individual anticosmoética cometida, atuando tão somente enquanto autassédio,  

reforçando a autoimagem negativa desnecessariamente. 
 

Culturologia: a cultura de matar o tempo; a cultura da rotina útil; a cultura da impon-
tualidade; a cultura da disponibilidade interassistencial 24 horas por dia, 7 dias por semana. 

 
Tabelologia. Pela Parapedagogiologia, eis, por exemplo, em ordem cronológica, 6 con-

frontos entre relações paracronológicas primárias e avançadas: 

 

Tabela  –  Confronto  Relações  Paracronológicas  Primárias  /  Relações  

Paracronológicas  Avançadas 
 

Nos 
Relações  Paracronológicas  

Primárias 
Relações  Paracronológicas 

Avançadas 

1. Regressão por hetero-hipnose Retrocognição projetiva rememorada 

2. Hipomnésia Memória cultivada e detalhista 

3. Vigilambulismo Autoconscientização multidimensional 

4. Autovitimização Proatividade 

5. Prevenção supersticiosa contra o azar Medida racional profilática 

6. Ansiedade difusa irracional Planejamento minucioso eficiente 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a relação paracronológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  da  oportunidade:  Autolucidologia;  Homeostático. 
02.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 
03.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
04.  Antiprocrastinação:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
05.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 
06.  Aqui-agora  multidimensional:  Paracronologia;  Neutro. 
07.  Autoteste  da  evolução  cronológica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
08.  Consciência  retardatária:  Parapatologia;  Nosográfico. 
09.  Cronêmica  pessoal:  Cronologia;  Neutro. 
10.  Cronoconscienciometrologia:  Cronoevoluciologia;  Neutro. 
11.  Parassincronicidade:  Parassincronologia;  Neutro. 
12.  Potencializador  da  memória:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 
13.  Status  momentosus:  Autevoluciologia;  Neutro. 
14.  Subintrância  cronêmica:  Paracronologia;  Neutro. 
15.  Tempo  assistencial:  Interassistenciologia;  Neutro. 
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O  EMPREGO  RESPONSÁVEL  DA  ATENÇÃO  E  DO  TEMPO  

DEMONSTRA  MATURIDADE  CONSCIENCIAL,  QUALIFICA   
E  DINAMIZA  AS  TAREFAS  INTERASSISTENCIAIS  E  PRO-
MOVE  A  ACELERAÇÃO  DO  CICLO  EVOLUTIVO  PESSOAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica os hábitos de produtividade conscien-

cial já adotados com a finalidade de aproveitar ao máximo as oportunidades evolutivas emergen-

tes? Percebe a natureza única dessas ocorrências no tempo? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Cerbasi, Gustavo; & Barbosa, Christian; Mais Tempo, Mais Dinheiro: Estratégias para uma Vida Mais 

Equilibrada; revisoras Cibele Gandolpho; Margarida Seltmann; & Magda de Oliveira Carlos Cascardo; 264 p.; 11 caps.; 

5 enus.; 4 esquemas; 1 formulário; 2 fotos; 5 questionários; 10 tabs.; 1 teste; 2 websites; 23 x 15,5 cm; br.; Thomas Nelson 
Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 2009; páginas 32 a 35 e 40 a 43. 

2.  Elias, Norbert; Sobre o Tempo (Über die Zeit); posf. Michael Schröter; revisora Andrea Daher; trad. Vera 

Ribeiro; 168 p.; 46 seções; 1 foto; 15 notas; 23 refs.; 23 x 16 cm; br.; Jorge Zahar Editor; Rio de Janeiro, RJ; 1998; 

páginas 7, 9 e 76 a 79. 
3.  Fernandes Junior, Alcebíades; Cronologística; coord. José Carlos Vitor Gomes; revisor Alcebíades Fer-

nandes Junior; 100 p.; 3 seções; 8 subseções; 3 caps.; 42 diagramas; 3 tabs.; 3 notas; 40 refs.; 21 x 14,5 cm; br.; Editorial 
Psy; Campinas, SP; 1993; páginas 39 a 45. 

4.  Krausz, Rosa R.; Administre Bem o seu Tempo; coord. Rosina D'Angina; revisores Luiz Roberto de Godoi 

Vidal; & Vivian Steiberg Milano; 108 p.; 7 caps.; 22 enus.; 2 esquemas; 5 formulários; 1 gráf.; 1 questionário; 1 tab.; 42 

notas; 27 refs.; 3 anexos; 21 x 14 cm; br.; 6a Ed.; Nobel; São Paulo, SP; 1986; páginas 23 a 29, 43, 44, 67 a 70 e 76 a 81. 

5.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 

cenografias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 407 e 955. 

6.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 467 a 469. 

7.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1609 a 1612. 

8.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 164  

p.; 40 caps.; 18 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 16 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5ª Ed. rev.; Associ-
ação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 41 a 48 e 106 a 111. 

9.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 37 a 43, 151, 153, 318 a 320, 398, 

837 a 840, 917 a 931 e 983. 
10.  Zohar, Danah; Através da Barreira do Tempo: Um Estudo sobre a Precognição e a Física Moderna 

(Through the Time Barrier); trad. Beatriz Sidou; 224 p.; 3 partes; 12 caps.; 12 fotos; 1 gráf.; 1 ilus.; 1 questionário; 29 

notas; 92 refs.; alf.; 19,5 x 13,5 cm; br.; 10ª Ed.; Pensamento; São Paulo, SP; 1997; páginas 134 a 142. 

 

A. P. O. 


